
Tráfico e consumo assustam professores 
Com medo, Rita* pede para 

não ser identificada na matéria. 
Professora de português do Cen-
tro de Ensino Fundamental 4 do 
Guará, ela viu um de seus alu-
nos sair de sala algemado há 
dois meses. O garoto, de 15 anos, 
estava com trouxas de maco-
nha. A droga era para consumo 
próprio segundo, disse o adoles-
cente. E ele não é o único usuá-
rio de entorpecentes da turma. 
"A gente sabe que tem mais. Eles 
vivem indo ao banheiro... 
Quando voltam, não estão mais 
em estado normal", comenta a 
professora de 31 anos, cinco de-
les dedicados à rede pública de 
ensino. "Eu tenho aluno que é 
aviãozinho, traz droga para ven- 

der aqui dentro", diz outra pro-
fessora da mesma escola. 

Os docentes dizem estar de 
mãos atadas. As próprias vítimas 
explicam por quê: "tem gente 
que faz carreirinha de cocaína na 
carteira e cheira dentro de sala. O 

é o número de estudantes 
matriculados entre a 5a  série 
do ensino fundamental e o 

3° ano do ensino médio 

professor vê, mas tem medo de 
aluno, por isso não faz nada", ma-
ta a charada Carolina*, estudante 
do CED 3 de Brazlândia. Difícil 
encontrar alunos que desconhe-
çam o consumo ou o tráfico de 
drogas no ambiente escolar. "Já vi 
o pessoal fumando maconha lá 
no meio das árvores do pátio", 
conta um garoto de 14 anos. alu-
no do Centro de Ensino Médio 3 
de Ceilândia. "Eu já vi alunos en-
tregando os saquinhos de maco-
nha perto do banheiro", relata 
outro adolescente da mesma ida-
de, do Centro de Ensino Funda-
mental 213 de Santa Maria. 

A maconha é a droga mais 
usada pelos alunos da rede pú-
blica: 6,6% dos alunos declaram  

já ter feito uso da erva. O per-
centual alcança o alarmante nú-
mero de 12.198 alunos. A pes-
quisa mostrou também 3,7% de 
usuários de cocaína; 2,9%, de 
"Rupinol", um remédio de uso 
psiquiátrico, e 2,0%, de cola e 
outros inalantes. " Fui surpreen-
dida pelo uso de Rupinol (Ro-
hypnol). A droga é nova mas já 
faz parte do consumo dos estu-
dantes", observa a pesquisadora 
Miriam Abramovay. 
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